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“Pensou que eu não vinha mais, pensou
Cansou de esperar por mim
Acenda o refletor
Apure o tamborim
Aqui é o meu lugar, eu vim. ”

M ilhares de pessoa s transitam pelas 
ruas. E  todas elas n o s perguntam : 

"Porra, qual o  caráter desse jo rna l?"

Nesta
Ediçáo

Chico Buarque

DC€:

Este jo rn a l é  com o a prim eira vez,A
nunca é  m uito bom . E  verdade, o  

jo rn a l de fato não é  excelente, m as 
tudo bem , ninguém  garante que 

ele será  lido.

pequenos cursinhos, grandes negócios 

fitividades do CflCH:
Campanha financeira 
Reforma da sede 
Exposição do arquivo

O que é isto? Uma revolução? Uma manifestação de 68? Não! São as pessoas querendo se inscrever para o 
cursinho do CACH para poder passar no vestibulinho do DCE para entrar no seu Cursinho para passar no vestibu­
lar da UNicamp. E Atenção: o CAB acaba de lançar o seu cursinho para passar no vestibulinho do cursinho do 
CACH. E Atenção atenção: o grêmio do Cotuca...



EDITORIAL Kelly Cristiane da Silva

No último dia 25, então aniversário de 
25 anos do IFCH, tivemos a oportunidade de 
testemunhar o quanto é grande o potencial 
que nós, estudantes, temos dentro do 
Instituto.

Aos que acompanharam os debates 
durante o dia, ficou  óbvia a desimportância 
dada pelos docentes ao evento, considerando 
que parte deles não participaram das 
comemorações. E  de se notar que nos 
debates ocorridos pela manhã e pela tarde, 
nem 50% das csdeiras do auditório estavam 
ocupadas e alguns dos professores 
convidados à  participarem oficialmente das 
mesas, ausentaram-se.

De grande importância fo i  a  exposição 
organizada por alguns membros do CACH  
que, segundo declarações de professores, fo i  
capaz de resgatar um pouco da memória, 
hoje j á  tão esquecida do movimmto 
estudantil dentro do Instituto e da própria 
Universidade. Imprescindível, também, fo i  a 
atuação da equipe "O Leopoldo", sem a qual, 
para os mais desavisados, as comemorações 
jam ais teriam sido tão significativas como 
foram. Aliás, destaca-se as atividades que 
vêm sendo desenvolvidas por este grupo

desde o ano passado. Através da publicação 
do jornal, vem ele criando um ambiente da 
diálogo e integração entre os alunos, seja 
através das matérias que fazem  dos jornais, 
seja através das apresentações musicais que 
acompanham o lançamento de cada número.

Voltando agora ao nosso assunto 
inicial, chegado o coquetel (para os que 
perderam, o vinho estava ótimo!!!), 
mostramos o quanto a interação 
professores/alunos/funcionários é produtiva 
e agradável. Desmistificando a relação 
aluno/professor, tivemos a oportunidade de 
beber, conversar, brincar (Quartim, Angela, 
Sidney e Antunes que o digam) e dançar 
juntos Ç'seu" Zé fo i eleito o grande pé de 
valsa do dia)!!!

Esse evento portanto, é um pequeno 
exemplo do que juntos, funcionários, alunos 
e professores podem realizar reavaliando, 
dessa forma, a importância do corpo discente 
para o desenvolvimento do Instituto.

Assim, pedimos mais uma vez, maior 
participação dos alunos jun to  ao CACH. 
Afinal, nós podemos e queremos mais, muito 
mais!!!
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Por incrível que pareça, ninguém 
teve coragem de fazer

L CACH
Gestão: Eu Quero é Mais!

C e n t r o  A cadêmico  de C iências  H umanas  e F i l o s o f i a
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N osso A r q u iv o :
MUITA HISTÓRIA PRA CONTAR ______

O CACH está prestes a  completar seus 25 anos, e 
dar uma “garim pada” em seu arquivo é uma forma 
interessante de conhecer algumas questões importantes 
na vida de nossos “antepassados ifchianos”, como teses 
que direcionaram o movimento estudantil nos idos de 70 
e questões políticas do Brasil, além de festas e problemas 
da UNICAMP. Na época da comemoração dos 25 anos 
do IFCH, o CACH organizou uma exposição muito legal 
com alguns desses documentos mas, ainda há muito o 
que ser mostrado.

Os jornais do CACH que temos arquivados 
refletem bem os “espíritos de época” dos alunos do IFCH. 
O ‘‘NOVO CACH", por exemplo, de setembro de 73, 
traz na capa uma foto da construção do prédio do IFCH 
e a letra da música "Construção” do Chico Buarque 
(“ergueu no patamar quatro paredes mágicas”); traz 
também manchetes sobre o salário mínimo e sobre o custo 
de vida. Já o "JORNAL DO CACH” de setembro de 76, 
traz a matéria "Ônibus, casa e comida ”, que relata, entre 
outras coisas, a tomada do bandeijão pelos alunos, que 
serviram  refeições de g raça  depois de invadir o 
restaurante. Na hora de fazer a comida, eles também 
encontraram lingüiças podres, prontinhas para serem 
servidas...

Interessante também é o "JORNAL DO CACH” 
de março de 78, que traz a crônica "Todos juntos somos 
fortes ”, contando a invasão da sala IH-09, em outubro 
de 77, quando os alunos do IFCH decidiram transformá- 
la em “sala do CACH”. A invasão foi uma festa... Nas 
paredes, slogans do tipo: “Viva o orgasmo, abaixo o

Lucinha

Erasmo” e “Anistia, porra!”.
Por falar em anistia, no arquivo também tem uma 

pasta só com documentos da luta pela anistia dos presos 
políticos. Entre esses documentos, o panfleto “Greve de 
fome: luta pela anistia”, que é assinado pelo CACH, 
CAMECC e CABS, propondo a discussão de formas de 
apoio dos alunos da UNICAMP aos presos políticos... 
Pelas gavetas do a rqu ivo  tam bém  há diferentes 
documentos contra a extinção dos cursos de História e 
Geografia, pois em 1980 havia o projeto do govemode 
fixar o currículo mínimo de estudos Sociais e ao mesmo 
tempo de extinguir os cursos de História e Geografia! 
(Assim era a política educacional do governo: Moral e 
Cívica pro povão, História e Geografia, não!)

Outras questões como a reform a agrária e a 
abertura democrática também têm lugar de destaque no 
arquivo do CACH. Nós encontramos, na pasta sobre 
“eleições”, vários panfletos do recém-fundado PT, e um 
tablóide do MDB chamado “Democracia para mudar”, 
que contém como principal slogan: “Trabalhadores com 
Fernando Henrique para o senado”. Há também diversos 
documentos que falam da participação do movimento 
estudantil na abertura política e pela legalização dos 
partidos de esquerda.

Com este número do Rabisqüim , nosso objetivo é 
refazer um jornal do CACH (isto é óbvio!...) e, conhecer 
todos estes antepassados do Rabisqüim, foi fundamental 
para a definição dos rumos do novo jornal, que, juntamente 
com o “Leopoldo”, vão passar a constituir a imprensa 
oficial do IFCH... Um exemplar do Rabisqüim já  tem 
destino certo: o arquivo do CACH.

Daniel Simião

Q ual foi a sua prim eira im pressão ao ingressar na 
Unicam p? Tente se  lem brar (m esm o se  você é  daqueles 

jurássicos de PA 6 ......) e  verá que certam ente não são as
m elhores recordações do m undo (que o  diga o  a/to índice 
de evasão dos cursos de prim eiro ano). O s bichos de 95, 
contudo, encontrarão algo mais do que os bucólicos e  
angustiantes —  m 2 de campus.

O  C A C H  prom ete com eçar o  ano que vem no  
m aior pique, e  o s grandes prem iados são os bichos de 95, 
que de cara vão enfrentar uma super-recepção. A  idéia do  
m ega-trote não se  limita à festas e  churrascadas (que sem  
dúvida não faltarão), mas aproveita o  em baio e  faz algo 
p o r que talvez nenhum  de nós tenha passado: apresenta 
o  IF C H  ao estudante.

A o  invés de quebrar a cara para saber com o as 
coisas p o r  aqui funcionam, os bichos vão fazer visitas

dirigidas ao Arquivo Edgar Leuenroth, à Bibliote­
ca, aos núcleos e  centros, à Sede d o  C A C H  (e 
p o r que não, se  agora já  tem  até divisória?) etc. 
Além  das visitas, os coordenadores de curso e 
os representantes discentes vão prestar sotene e 
formaimente (com  auditório e  tudo mais) 
inform ações sobre alguns m acetinhos que hoje 
só  descobrim os depois de duras penas.

O  m elhor da festa, porém , não será na 
prim eira semana de aula, mas sim  no com eço de 
agosto , para quando está programada a Sem a­
na de Estudos do IFC H . Durante cinco dias 
todos os alunos d o  IF C H  - em  especial os 
bichos - poderão conhecer m elhor o s professo­
res da casa, suas áreas de pesquisa, disponibili­
dade de bolsas, etc. A  semana p revê  ainda 
exposição de vídeos, palestras e  debates com  
professores convidados, m inicursos e  m uito 
mais. Vale a pena conferir.

Dezembro 1994 - Página 3



N ão  D eixe o  seu  C ursinho  na  P rivada 
D efenda o  En sin o  G ratuito e D emocrático

“O que é bom a  gente  
fa tura , o  que é ruim, 

esconde. ” 
R ubens R icúpero

Micro história do 
cursinho no Brasil

O  prim eiro  cursinho foi 
instituído p o r  D . P edro  // no  
século  passado, era  
preparatório para o s testes da 
Escola N aval d o  R io d e  

Janeiro.

O utra cena da história d o  
cursinho foi na década d e  60  
deste sécu lo  quando os  
grêm ios d e im portantes 
faculdades com eçam  a criar 
cursinhos adm inistrados p o r  
eles m esm os com  o  objetivo  
d e facilitar a entrada das 
classes “m en os favorecidas"e  
questionar o  tipo d e  educação  
que vinha sen do  
im plem entado além  d e  serv ir 
com o  uma das form as de  
integrar o  m ovim ento  
estudantil com  a sociedade e  
realizar sua transform ação. N o  
entanto, até o s  cursinhos 
criados d e form a m ais 
dem ocrática e  idealista 
acabaram  se  tornando  
cursinhos particulares e  em  
seguida escolas "adequadas" 
ao sistem a privado.

Há alguns meses o DCE divulgou a criação de um cursinho que teria o 
objetivo de viabilizar o acesso de pessoas carentes à Universidade. Só que o cursinho 
é pago, mas, mesmo assim , com incrível esforço de criatividade, os meninos do 
DCE, acham que estão cumprindo um caráter social (e aliviando a consciência 
como que se pagassem esmolas - ou dízimos) porém, o problema maior não é a 
ilusão na função social do cursinho, até por que, muitos dos que estão hoje no 
DCE tem muita clareza sobre esse assunto e não fazem questão de um cursinho 
gratuito, estão muito mais interessado nos números, nos seus números.

Só que o maior problema é que o cursinho é pago e que o seu processo de 
formação, no que se refere à implementação, não foi e nem é democrático.

A criação de um cursinho pago por uma entidade do movimento estudantil 
de uma Universidade gratuita, abre um precedente para a legitimação da privatização 
do ensino público. É grave que um DCE defenda um cursinho pago ainda mais 
quando a atual conjuntura neo-liberal cerca os espaços públicos para tomá-los 
privados. Nessa ótica, é uma ingenuidade achar que um cursinho que começa pago 
poderá se tomar gratuito mais tarde, como propagandeia o DCE; a tendência é 
justamente inversa, a Universidade pública tende a se tomar privada.

É uma enorme contradição haver reivindicações por moradia gratutita, por 
bandejão subsidiado, por cursos noturnos e, ainda mais, por Universidade pública 
e gratuita, quando simultaneamente, cria-se um cursinho pago e quando, na tradição 
do movimento estudantil, a idéia do cursinho surgiu como uma retribuição social.

É importante apontar que o interesse dos alunos que vão dar aula no cursinho 
é fúndamentalmente econômico (vai servir como um “bico”), reflexo da crise que 
vive hoje o Brasil e que atinge os estudantes, por tanto. Frente a necessidade de 
recursos financeiros, o projeto DCE/cursinho toma-se atrativo na medida que o 
salário pago aos estudantes que prestam o seviço é maior do que o oferecido em 
outros locais, como por exemplo, nas escolas do Estado, ou seja, o critério que o 
estudante usou para se propor como professor do cursinho foi majoritariamente 
econômico.

Também é importante ressaltar que os estudantes selecionados como 
professores do cursinho estão, de certa forma, se comprometendo com um projeto 
que não conhecem, cujas dimensões políticas são extremamente polêmicas e, pior 
de tudo, o justo interesse desses mesmos estudantes está sendo usado da maneira 
mais desprezível, como forma de pressão sobre o próprio movimento estudantil 
para que o cursinho seja implementado de qualquer forma. Agora, não podemos 
deixar de acrescentar que um cursinho gratuito, criado pelo DCE, teria mais 
sentido como parte orgânica do próprio movimento estudantil para impulsionar 
sua organização e suas lutas. O DCE-Identidade, por sua vez, não tem a menor 
preocupação de imprimir este aspecto político ao cursinho, ao contrário, como 
podemos observar em sua propaganda enfadonha, parece defender que este 
representa um fim em si mesmo.

Por fim, um cursinho que não pretende questionar o sistema educacional 
vigente (já que está sendo implementado sem um projeto pedagógico), que é pago, 
e que não permite a participação dos CA’s na sua implementação (pois não amplia 
a sua comissão executiva) não difere em nada da máfia do ensino pago e nem 
colabora para o avanço do movimento estudantil na integração com a sociedade e 
sua democratização. Pior, acentua a lógica de que o estudante está aqui somente 
para estudar e se preparar para o mercado de trabalho de uma forma acrítica e 
alienada.

Só que o mais interessante são as circunstâncias: aqueles que, de vez em 
quando - como que por surpresa, gritam e esbravejam (na verdade, não esbravejam 
tanto assim) sobre os que tratam mal do ensino público, não se diferenciam dos 
mesmos ao ter uma conduta semelhante nessa triste circunstância.
E os mesmos que, de vez em quando - como que por surpresa, aparecem quase do 
nada (na verdade, também não aparecem tanto assim) e dizem defender o mais alto 
dos anseios dos estudantes mas, ficam calados em eleições e em greves, enfim, 
calados por toda uma história nesta trágica circunstância.
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Não deixe o  cursinho na privada. Defenda o ensino gratuito e democrático

Para Tentar Entender

1994, fevereiro - Em plena eleição para reitor, o 
DCE assina um convênio com a reitoria onde esta 
última se compromete a financiar boa parte dos 
custos do cursinho. Nesse projeto, ainda inicial, um 
dos seus objetivos era reverter dinheiro para o 
DCE.
Setembro - Divulgado amplamente pela primeira 
vez a existência do projeto do cursinho (por 
enquanto sem detalhes); por acaso, coincide com 
as eleições para o DCE, grupo Identidade se 
reelege: segundo mandato.
Novembro - depois de 09 meses da reitoria ter 
assinado o convênio, DCE convoca um CRU para 
deliberar sobre o cursinho. Todos os que estavam 
presentes eram a favor da idéia de cursinho, a 
divergência era um cursinho como e para quem. O 
CACH, já  com nova diretoria (com quase dois 
meses de mandato), propõe adiar o cursinho até 
conseguir a sua gratuidade e elaborar um projeto 
pedagógico alternativo. O CRU decide, por oito 
votos a seis com uma abstenção, manter o projeto 
do cursinho como está, sem mesmo permitir a 
inclusão de outros CA 's no mesmo.
Novembro, uma semana depois - CONSU veta a 
participação da Unicamp no projeto do cursinho.

CRU: Conselho que reúne CAs e  representantes de Unidade, órgão
m áxim o de deliberação do m ovim ento
CO NSU : Conselho Universitário, órgão m áxim o de deliberação
sobre a Universidade: o  reitor tem  sem pre maioria, não é  um  órgão
paritário.

Para N ã o  Entender

O que fo i dito no CRU: O cursinho vai ser administrado por 
uma comissão composta apenas por estudantes experientes no 
assunto. O que fo i feito: esta comissão fo i indicada pelo DCE, 
sem nenhuma contribuição dos outros CA ’s. Não tem ninguém 
nesta comissão que seja da Faculdade de Educação. O que 
não fo i dito: Na verdade, essa comissão era formada por (04) 
alunos e (04) pessoas ligadas à reitoria, o presidente da 
comissão é o pró reitor de pesquisa
O que fo i dito: O cursinho já  é uma realidade, ele já  existe. O 
que fo i feito: as matrículas para alunos e professores estão 
sendo feitas; para se matricular tem que pagar R$ 10,00. O 
que não fo i dito: Não exile estrutura nenhuma para se 
viabilizar o cursinho, não há local, nem dinheiro, não existe 
nada garantido. Não existe nem projeto pedagógico. O que fo i 
dito: “Esse cursinho vai sair de qualquer jeito, mesmo que 
seja em baixo de uma bananeira”. O que fo i feito: bananada. 
O que não fo i dito: que a banana estava pobre.

G olpe no  C eset Daniel Romero

Nos dias 17 e 18 de novembro, ocorreram alguns 
homicídios no CESET

Eles mataram a maioria, a vontade e o querer _ . , . _Em novembro ocorreu a eleição
para diretor do CESET (Centro Superior 
de Estudos Tecnológicos, Campus de 
Limeira), o atual diretor, o prof.: 
Joaquim Augusto Pereira, foi reeleito 
com 39 votos (25 de docentes, 7 de 
funcionários e 7 de alunos), o segundo 
colocado perdeu as eleições com 364 
votos (8 de docentes, 21 de 
funcionários e 335 de alunos). O 
Pereira foi eleito mesmo obtendo a 
minoria dos votos.
No CESET, e em todas as Instituições 
da Unicamp, o voto do professor vale 

3/5 e o do aluno e do funconário valem 1/5 cada. Este tipo de sistema causa situações como a que vimos na eleição 
para reitor e mais recentemente no CESET: um verdadeiro golpe com manta de eleição, onde o voto na Unicamp 
não é um direito é um privilégio e colocam nas direções dos institutos aqueles que nem sequer deveríam estar na 
Universidade: o reitor Martins é um exemplo disso e agora, para acompanhá-lo, temos o seu Pereira.

So sobrou o que nao existia, o que ninguém queria 
Eles mataram o voto no CESET, como já mataram, 

mataram, mataram o seu também.
Eles mataram os alunos no CESET, como já mataram, 

matam e matarão você também.
As eleições na Unicamp são assim: não são, são um golpe. 
™  votos valem mais do que 364 votos

valem mais
valem muito mais

eles não valem nada
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Inform e A tlético
a t l é t ic a  xix d e  n o v e m b r o  ___________________________________________________________________________ Leandro de Assis

É  m oçada, o  ano está acabando! Segundo alguns figurões deste Instituto, o  ano d e 1 9 9 5 p ro m ete  - 
as conquistas esportivas virão. A  Atlética X IX  de N ovem bro, criada n o  corren te  ano e, p o r  tanto, 

buscando o  seu  reconhecim ento e  a sua popularização, já  deu  m ostras d e  com petência através de suas 
iniciativas. A  aquisição de uma sed e própriae a com posição de um  grupo  d e indivíduos realm ente  

interessados em  p ro m o v er m udanças faz com  que o s objetivos fiquem  mais acessíveis. Afinal, se  existem  
pessoas p ropensas para a prática esportiva, p o rqu e não viabilizar esta vontade? É  evidente que as coisas 
não acontecem  d o  m odo  pensado ou  desejado. Pára que esse Intercursos constasse com a participação  

m aciça d o  IFC H , foram  necessários vários dias de buscas incessantes, d e  interrogatório e  d e  um  
verdadeiro p ro cesso  d e convencim ento. O s  m em bros da Atlética passaram  p o r  cahtos e  insensatos. Mas, 
tudo vale a pena se  a alma não é  pequena! Bola pra  frente - tendo em  vista que o  m aterial adquirido p o r  

esta organização não para d e  crescer. A o  contrário d os anos anteriores, o s calouros irão re ce b e r uma 
série  d e  inform ações para que se organizem  desde o  dia da matrícula 

(prioridade para. a Calouríada, tam bém ).
A  outra im portante proposta  para o  ano de 95  é  a criação da A ssociação  - o s ifchianosrealm ente 

interessados, re ce b e  riam  um  docum ento (carteirinha) e  pagariam uma m ensalidade (provavelm ente  
irrisória). Esta form a d e  organização faz com  que as pessoas assum am  responsabilidades além  de  

delim itar e  registrar o  cenário esportivo no  Instituto. A  Atlética, em  vias d e  se  integrar m ais intim am ente 
com  o  C A C H  - união que ajudará a p ro m o ver as duas partes - tam bém  tem  intenção em  contratar 

técnicos e  p ro m o v e r treinos semanais. A  prática esportiva d eve se r  prioridade den tro  da vida acadêm ica, 
afinal, se  é  d ese jo  da pessoa, p o rq u e não priorizar esta vontade? É  isso a í galera, o  negócio é  p rep a rar o

esqueleto  para o  próxim o ano e  participar.

Pode haver na Unicamp algo mais revoltante que o bebedouro da 
biblioteca do IFCH? Aí você responde convicto: “a goiabada Guaracy do 
bandejão”!

Tudo bem, mas quando alguma coisa foge à rotina, ganha logo 
destaque (e só se revolta, se for o caso, quem tem conhecimento). Exemplos: 

candidato a reitor que não ganha mais leva ou professores 
que recebem  e desrespeitam  o RDIDP. Agora, mais 
escandaloso que isso tudo (sem contar o “o que é isso II” - 
que muitos acreditaram piamente ser a desconhecida tese de 
mestrado de um certo professor) foi o processo eleitoral para 
oDCE.

Não diga? Você não sabe do que estou falando? Anime- 
se, 70 % dos graduandos também não sabem. A eleição deste 
ano para o DCE só atingiu o quórum mínimo de 30% dos 
alunos regularmente matriculados porque tratou-se de excluir 
as pressas os alunos trancados, sem maiores preocupações 
(e eu que vos escrevo, por ser contrário a manobra, fui taxado 
de “agente do Martins”!!)

O movimento estudantil na Unicamp sofre o desgaste 
da falta de perspectivas. Não se compreende como sujeito 
diante dos problemas sociais que o neoliberalismo coloca na 
ordem-do-dia para que a Universidade os discuta. A ausência 
de discussão, a falta de perspectiva, o descrédito nas 
representações, tomados em conjunto, exercem sobre a 
organização dos estudantes uma pressão corporativo- 
assistencialista tipo “não se preocupe, deixa que eu faço” e, 
depois, “olha o que eu fiz, vota em mim” . M as é a 
preocupação que condiciona a participação enquanto que,
“fazer a lgo” , não passa  de obrigação das entidades 
representativas.

Uma medida razoável para mudar esta situação é a a 
alteração do calendário eleitoral do DCE. Hoje este calendário

José Carlos Jardim Júnior

O movimento estudantil na Unicamp 
sofre o desgaste da falta de 

perspectivas. Não se compreende 
como sujeito diante dos problemas

sociais

prevê apenas uma semana de intervalo entre a 
inscrição de chapas e a votação. Significa que os 
debates com a comunidade estudantil (Piracicaba 
e Limeira incluídos) devem ocorrer neste período. 
Resultado: poucos debates, sobrecarga, baixo 
comparecimento de alunos e mais descrédito para 
o movimento.

Por outro lado, o esforço para aproximar 
o estudante das questões estruturais que envolvem 
a Unicamp, não pode se concentrar apenas na 
campanha eleitoral para o DCE. É urgente a 
criação de canais mais amplos e regulares de 
partic ipação . A ssim , a rea lização  de um 
Congresso de Estudantes da Unicamp para o 
próximo ano vem justamente colaborar nesse 
sentido. Eo CA CH e s ta rá , com certeza , 
empenhado para que o congresso seja viabilizado.
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Maurício Parma
Em defesa  d o  c u r so  de 

C iências S o ciais N oturno

N este início de vida do curso de Ciências Sociais noturno da Unicamp, em que ainda não há 
nenhuma turma se formando, n ó s,alunos, temos discutido constantemente sobre a qualidade do ensino e 
sobre aspectos da infra-estrutura que nos é  oferecida. A partir de dois eventos particulares, uma avaliação 

dos cursos noturnos pela C C G  e  a realização de uma reunião dos alunos do nosso curso do noturno, 
elaboramos uma lista contendo os principais desconfortos enfrentados, que ora apresentam os:

( I )  Avaliação d o s cursos pela  C C G .
Em Outubro próximo passado, a CCG aplicou um 

questionário que tinha por objetivo avaliar a “percepção dos 
alunos do noturno em relação à qualidade de ensino, condições 
de estudo e d ificuldades encontradas, visando o seu 
aprimoramento Sinal que a coisa não vai bem!

Tivemos acesso aos questionários respondidos por 
nossos colegasturma, e de uma rápida análise (não tabulamos 
os dados para um estudo mais detalhado) notamos dois 
aspectos distintos deste tema: O conceito inicialmente 
atribuído ao curso é elevado: 88 % das questionários 
classificam o curso como bom ou muito bom; particularmente 
devido ao alto nível dos docentes, porém, com o tempo, há 
uma decepção, apenas 4 dos 16 questionários assinalam que 
as expectativas iniciais foram atendidas, sendo a principal 
crítica dos alunos o aspecto infra-estrutura.

Disso tiramos 2 fatos: primeiro, o perfil do aluno do 
noturno é diferente do diurno ( dispõe de menor tempo para 
leitura, é mais crítico quanto aos objetivos de vida, tem maior 
média de idade, alguns de outras experiências de faculdade, 
outros com nível de pós-graduação, etc.) e segundo, por 
claramente saberem o que querem e o fato de não o terem, 
isso pode provocar altos índices de evasão.

Para os outros problemas que são evidenciados nesta 
pesquisa, desejamos vê-los resolvidos, trabalharemos para que 
a CCG tome essa diretriz.

(2) Reunião dos alunos do curso de 
Ciências Sociais noturno.

No dia 01/11/94, realizamos uma reunião de 
alunos para discutir o mesmo tema, a percepção dos 
alunos sobre o curso, tendo comparecido naquela 
oportunidade cerca de metade dos alunos que o 
frequentam, tendo sido apontados no evento os 
principais problemas, na ótica desses alunos:

(a) Ausência de cursos de língua estrangeira, 
em especial o inglês, francês e espanhol; (b) pouca 
oferta de eletivas, particularmente as da Filosofia, 
H istória, Letras e Educação F ísica; (c) má 
distribuição das disciplinas pela grade de horário, 
ás vezes coincidindo duas matérias de muita procura; 
(d) Xerox, biblioteca, secretaria de graduação, sala 
de vídeo, sala de micro, e outros com horário de 
atendimento deficiente ou inacessível; (e) ausência 
de eventos no noturno e ( f  horário e frequência de 
transporte deficiente.

Nessa reunião fo i formada uma comissão de 
6 alunos (Verônica, 92; Fábio, Romero, Milton e 
Maurício, todos de 93 e Maria Eugênia, 94) que 
devem propiciar e buscar a solução destes problemas, 
com o apoio dos canais competentes e de toda a 
comunidade acadêmica.

Em  síntese, o  que querem os é  tomar viável o  debate destas questões vitais e de outras que reflitam diferentes 
pensam entos relativos ao curso do noturno de Ciências Sociais, para juntos buscarmos os m elhores caminhos. 

Estamos abertos e  maduros para iniciara "transformação" defendida pelo professor WHmar Faria em  sua aula 
inaugural de 1992, lutando pelo ensino universitário público, gratuito e noturno, enquanto “direito inalienável 

àqueles que, ou p o r opção ou (...) p o r necessidade, se vêem obrigados a exercer outras atividades".

Uma comissão cultural para preservar, fortalecer e resgatar a 
cultura ifchiana.

Já sabemos que cultura tem inúmeros significados e definições, 
como já  diziam as primeiras aulas de antropologia. Mas, nos detendo a 
hábitos e costumes, gostaríamos de agitar este Instituto.

Manifestações culturais podem e devem vir à tona. Então, queremos que o hábito de falar, pensar e escrever, 
ou seja, de se comunicar do ifchiano, se fortifique, mas não apenas em salas de aula.

Na cantina e nos corredores da faculdade acontecem os papos mais descontraídos e é esse ambiente descontraído 
que queremos ampliar.

Mas, antes que a fofoca role solta, que tal você falar o que quiser de boca em boca e de olho em olho, ou seja, 
se quiser mandar recados, educados ou não, procure a seçào de recados. Se você quiser fazer algum comentário 
sobre filmes, peças de teatro, livros, socializar suas opiniões, terá este espaço disponível. Além de ter todo o apoio 
da comissão cultural para peças de teatro, saraus, publicação de poesias, contos e apresentações musicais.

E não pára por ai, a coordenadoria de cultura, junto com outras coordenadorias e com outros CA’s, estará 
organizando debates, palestras, exposições de filmes, arquivos, sobre os mais diversos temas, já  que um dos 
pressupostos para a existência de uma cultura são as pessoas que irão absorvê-la, cultivá-la e efetivá-la. A gente 
te convida a participar e a resgatar esse hábito cultural esquecido pelo IFCH.

Ana Cláudia
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M W

s s
Cruzadinhas

1J Dirigente máximo do comitê central do 
1FCH, ex-namorado da ex-namorada do 
Lamarca, Iara Iavelberg. Professor 
glamuroso, top-model da coleção Giorgio 
Armani. Autor da semblante pérola: "Vocês 
tomaram (hic, hic) cem garrafas de (hic) vi 
(hic)nho (hic, hic, hic). Porra!" (cataplof: caiu 
no chão).
2) Qual o termo que caracteriza a 
contradição entre a Antropologia estrutural 
de Lèvi-Strauss no âmbito do imaginário 
epistemológico que perspassa as veredas de 
nossos propedeutas em contraposição com 
os prolegôminos (ad hoc) da dialética 
hegeliana de Carlos Caboclo, o senador do 
esporte e amigo do Telê?
3) Professor de Filosofia que bandejou a 
Simone de Beauvoir e que ri antes de 
terminar uma piada que só ele entendeu. 
Sendo o mentor intelectual do Fernando 
Henrique, foi o grande responsável pelo 
maio de 68 na França. 4) Quando Emmanuel 
Kant manuscreveu em sua Crítica da Razão 
Prática: "Admitindo-se que a razão pura 
possa encerrar em si um fundamento prcitíco, 
suficiente para a determinação da vontade, 
então há leis práticas, mas, se não se admite 
o mesmo, então todos os princípios práticos 
serão meras máximas (...). Alguma coisa 
distinta mas, inteiramente paradoxal 
(Windersinnges), torna o lugar desta dedução

de uma faculdade impenetrável que 
nenhuma experiência pode demostrar mas, 
que a razão especulativa (para encontrar 
entre suas idéias cosmológicas o 
incondicionado, segundo causalidade 
própria, não se generalizando assim a si 
mesmo) (...) proporcionando a este conceiio 
pela primeira vez, realidade objetiva." No 
fundo-no fundo, beeemm lá no fundo, ele 
queria dizer o quê? (responda em cinco 
letras).
5) 0  competente, trabalhador, magnífico, 
unânime, absoluto, o sol que ilumina a 
mente desta Universidade. Aquele que 
disse: "Luniversité c'est moi", zela pelo bem 
estar desta instituição e é sua autoridade 
máxima, resplandecente, purpurinante, 
enfim, é o babaca do...
6) Nome do polímero do grupo dos acetatos 
quando ligados ionicamente a um bentil- 
propil (H2 4  C59 Oqqq C17q, 7q, 7q, se não der 
se tenta de novo). A ligação é covalente e a 
solução é covarde.
7) Grande pensador (1818-1883), escreveu o 
best-seller O Capital, foi um puuuuta amigo 
do Engels e que deixou para a história as 
frases: "A religião é o ópio do povo" e, 
também, "Aí cara, ópio por ópio, fuma um 
qui se ganha mais".
8) Responda rapidamente: o que é História?

WK3JL« j-w : i
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N ão  é C om igo Daniel S. Simião

Por incrível que pareça tem algumas histórias que nunca 
perdem sua atualidade. Uma, retirada pela Ana Cláudia do 
fundo do baú (e põe fundo nisso) pareceu-me bastante 
adequada para comentar a última reunião de avaliação de 
curso de Ciências Sociais. Ei-la:

6 6
História com 4 personagens: 

Todomundo, Alguém, Qualquerum 
e Ninguém.

Havia um importante trabalho a ser 
feito e Todomundo tinha certeza de 

que Alguém o faria. 
Qualquer um poderia tê-lo feito, 

mas Ninguém o fez.
Alguém zangou-se porque era um 

trabalho de Todomundo. 
Todomundo pensou que 

Qualquerum podeira fazê-lo, mas 
Ninguém imaginou que Todomundo 

deixasse, de fazê-lo.
Ao final, Todomundo culpou Al­

guém quando Ninguém fez o que 
Qualquerum poderia ter feito.

reunião, 1
■‘v ‘ . .  .v • f /<i ;' í i . t

•es, vale desta 
por ai uma nova forma

___________valiação■ ' ... ■ ■

participativa e meno. 
cratizada que o 

tionáriode fim

A s in g e la  h is tó r ia  d esses  
quatro p ersonagens se repete a  
todo instante, nos lugares m ais  
inusitados, e eis que o scrip t fo i  

seguido à  risca no d ia  9 do  m ês passado, na  
avaliação gera l do  curso de C iências Sociais. 
Se alguém  se lembra, ela  não só  existe com o é 
uma ótim a ocasião p a ra  fa la r  m al dos horários, 
dos professores, das goleiras, dos mosquitos, etc, 
e melhor, com a  perspectiva  de que a  reclam a­
ção surta algum  efeito.

Reclam ar da  vida não é novidade nenhu­
m a no IF C H  (e m otivos há  os m ais nobres), mas 
tem um a pequena  diferença prá tica  entre blas­
fe m a r  contra D eus e o M undo  em  um a m esa da  
Cantina e fa zê -lo  na  reunião que deve(ria) ava­
liar o curso de graduação. Im buído  deste nobre 
(e inocente) espírito o C A C H fo i à  reunião im a­
ginando que a  discussão seria  a  m ais acalorada  
possível, m as eis que a velha história  dos quatro  
personagens atacou de novo.

Oito pessoas apareceram na  reunião, (sen­
do três professores) e e la  se deu assim  mesmo, 
a fina l j á  era a  terceira convocação. Tudo bem, 
alguém  dirá: m as a  d ivulgação não f o i  das m e­
lhores; m as teve a  greve no sem estre passado; 
m as o Tom Job im  m orreu; m as fa lto u  luz na  
Unicamp, etc, etc. Seria interessante porém  que 
com eçássem os a  prestar m ais atenção às j á  li­
m itadas oportunidades de voz que conquistam os  
dentro da universidade e do  Instituto, p a ra  que 
não term inem os um dia  culpando alguém  p o r  
algo que ninguém  f e z  e que depende, no fundo , 
da  participação de todos.
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A INVISIBILIDADE DO NEGRO
(sobre o II encontro de universitários negros-SP)

Daniel Romero

"A idéia de igualdade deve ser fundada  
não no conceito de igualdade natural 

entre os homens mas, no reconhecimento 
da universalidade do homem. ”

Afonso Arinos

Na década de 40 deste século, 
vários escritores americanos 
glorificavam a democracia racial 
existente no Brasil, tanto o fizeram que 
se tomaram acreditados; em 50 foi 
encomendada, pela Unesco, uma 
pesquisa para verificar como se dava 
a convivência democrática entre 
brancos e negros no país. Eis que se 
constatou uma incrível 
“ surpresa” :todo o entusiasmo de 
igualdade não passava de um mito e 
se encaixava perfeitamente a máscara 
que encobria as relações raciais no 
Brasil e, portanto, escondia a 
discriminação e o preconceito nelas 
existentes. Foram necessários 40 anos 
para que este cenário mudasse...

...em direção a piorar a situação 
do negro e persistir o racismo velado.

Segundo dados do IBGE de 
1980, 97% das mulheres negras 
recebem até dois SM’s. das quais 
48,3% recebem até % SM.; o mercado 
de trabalho denuncia um pouco mais 
da amplitude do problema: mesmo em 
condições semelhantes, o negro é 
desvalorizado em relação ao branco 
em rendimento.

O s dados ao lado são uma parcial am ostra que a 
discrimainação dos negros não se restringe somente ao fato dele 
constituir a maior parte da população pobre, limitando a questão a 
um caráter puramente sócio-econômico. A  discriminação do negro 
está ligada diretamente (mas não unicamente) a um preconceito 
de cor e raça e não só de classe. O  negro é discriminado por ser 
pobre e por ser negro, tendo que levar consigo uma carga dupla 
de opressão; isso sem consideração etária e de gênero que, quando 
mulher e muito jovem (ou muito velho), aumenta ainda mais os 
prejuízos causados pela intolerância da elite branca, masculina e 
adulta frente a diferença.

O  racismo no Brasil têm muitas vezes uma característica 
peculiar e contraditória: apesar de perverso e várias vezes até 
criminoso, ele vem acompanhado de silêncio e cegueira, tanto do 
opressor quanto, como se não bastasse, do oprimido. Silêncio no 
sentido de velação, de acobertar o preconceito existenteatravés 
de sua negaçãopor meio de um discurso hipócrita em não assumir 
o racismo da sociedade. E o seu também, é claro. É exatamente 
este tipo de atitude que se faz criar o mito da democracia racial.

E cegueira no sentido de naturalização de práticas racistas, 
ou seja, de considerar e aceitar como "natural" algumas práticas 
objetivamente discriminatórias e racistas sem as qualificar como 
tal. Esta falta de sensibilidade e percepção é tanto uma característica 
(em alguns casos) do opressor como (principalmente e geralmente) 
do oprimido. Fbde o dicriminador não estar consciente da situação 
de que ocupa, embora isso não alivie sua culpa; assim como, 
geralmente, o oprimido não percebe completamente a situação 
de opressão.

Mas não tenha tanta criatividade em achar que o problema 
do racismo é apenas uma questão de sensibilidade; mesmo 
inconsciente, as consequências da marginalização racial são objetivas 
e a sua existência não está condicionada à consciência dos envolvidos 
sobre o fato.

Inclusive, vários cientistas teceram considerações sobre este 
assunto. Algumas delas de muita qualidade, outras nem tanto, como 
se vê no caso do livro “The Bell Curve" (“A  Curva do Sino") dos 
americanos Charles Murray e Richard Herrnstein (vide o resumo 
do livro no caderno “Mais!” da “Folha de S. Fáulo" do dia 30/10 e

“O CHAPÉU”

Esta coluna se propõe a traçar 
a tragetória histórica  de alguns 
objetos através do tempo/espaco. 
Começaremos pela análise daquele 
que, em quase todas as sociedades e 
culturas, sempre esteve na cabeça dos 
homens, o c h a p é u .

Os indícios mais antigos do 
chapéu fo ra m  encontrados em 
Bangladesh e sua finalidade era a 
cam uflagem  contra  anim ais 
selvagens que ficavam na tocaia na 
copa das árvores. A prova da 
existência desse modelo está nos

desenhos encontrados em cavernas 
da região, de homens com moitas na 
cabeça passeando calma e 
tranquilamente entre tigres e onças 
trepadas nas árvores. O fracasso  
desse modelo está ligado  
provavelmente a três motivos: 1) a 
fácil degradação da matéria-prima; 
2) era preciso muito cuidado, já  que 
ao m ínimo desleixo perdia-se o 
chapéu, po is este se m esclava  
facilm ente a mata nativa e 3) os 
elefan tes da região, também  
enganados pelo disfarce, pisoteavam 
indiscrim inadam ente m uitos dos 
usuários.

André Luciano Simâo

O clima fo i provavelmente o 
fa to r  in fluen te nas posteriores  
gerações de chapéus . Em locais 
quentes e ensolarados foram criados 
chapéus com abas largas, feitos de 
m ateria is leves e frescos, que 
forneciam abrigo conta o sol, algo 
do gênero são aqueles guarda-sóis 
ambulantes que os mexicanos usam 
na cabeça , os chamados sombreros.

SEGUE ->
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A Invisibilidade do Negro - Damei Romero

a matéria que saiu na NewsW eek e que eu não lembro a 
data), onde identifcam que os brancos são mais inteligentes 
que os negros através de testes de Q l e que consideram 
a inteligência uma contribuição genética, portanto 
hereditária e, finalmente portanto, irreversível, Fbrém, não 
há comprovação científica da inteligência ser totalmente 
h ered itá ria , unicam ente genótipa. Resum indo, é 
extremanente ideológica algumas das conclusões do livro,

E neste contexto que realizou-se o II Encontro de 
Universitários (as) Negros (as)-SP nos dias 28 a 30/10 na 
FATEC-SP coma intenção de preparar o II SEN U N  
(Seminário Nacional de Universitários Negros) que será 
no começo do ano que vem em SR

No âmbito geral foi um bom encontro, contou 
com a presença de cerca 150 pessoas - na maioria da 
capital e de Campinas (haviam até pessoas do RJ). O  
encontro foi dividido entre palestras, debates em grupo e 
plenária final, além do sarau do dia 29 - que, inculsive, foi 
muuuito bom.

Numa primeira impressão, percebe-se um pouco 
que o grupo mais organizado e com uma política mais 
clara e elaborada, são as m ulheres negras, mais 
especificamente, o grupo de mulheres negras Laudelina 
de Cam pos, de Cam pinas. Além disso, não haviam 
bandeiras de luta que unificassem o movimento, ele está 
se dando de forma fracionada, com questões muito 
específicas de cada setor e estes fóruns de discussão um 
pouco mais am plos, ainda não estão conseguindo 
homogenizar as reivindicações comuns. Esta falta de 
identificação com  as “entidades" e a ausência de 
pragmatismo faz com que os próprios ativistas contestem 
a utilidade dos Encontros, Congressos, Seminários, etc. 
Porém, eles têem a esperança que isso seja a dificuldade 
de um m ovim ento recente e com “inim igos” não 
declarados e essas dificuldades serão superadas com mais 
tempo de experiência e luta.

Entre as reivindicações do movimento negro pode- 
se citar a estratégia de luta por uma sociedade com  
democracia racial (provavelmente esta seja a principal 
reivindicação) e também, o embate pela cidadania, por 
políticas sociais com  parâm etro de raça, fim da

discrimanação no emprego, valorização da cultura Afro- 
b rasile ira , incentivo  a estudos que pesquisem  a 
contribuição do negro para a sociedade brasileira e que 
tracem um perfil desta mesma sociedade para identificar 
como é o negro brasileiro, onde ele está, o que está 
fazendo, o que quer, etc.

Ftor enquanto, estas atividades não estão a altura 
do nível de mobilização e organização dos negros mas, o 
futuro não é um fato consumado e dependendo de como 
se levar o processo de construção do movimento negro 
e do SEN U N  pode-se, em poucos anos, dar um salto 
de qualidade.

Além de outras coisas, este texto tem o objetivo 
de introduzir as discussões no movimento estudantil do 
IFCH  (?) sobre o problema do negro na Universidade, 
no trabalho, na sociedade, no país, etc.. Está é uma 
vontade e preocupação do Centro Acadêmico assim 
como um compromisso assumido na convenção de 
formação de chapa para o CA . e exposto no programa 
de campanha da chapa “Eu quero é mais!": discutir e 
incentivar a mobilização de setores marginalizados na 
Universidade e fora dela como os negros, as mulheres, 
os homossexuais e outros.

As mulheres já estão se organizando, formaram 
uma coordenadoria de mulheres no CA CH  (tão falada 
que não precisa mais fazer propaganda) e agora o CA  
tem a intenção de realizar um trabalho semelhante com 
o movimento negro, dando todo o apoio possível, dentro 
ou fora do CA , dentro ou fora do IFCH , estudante ou 
não, o único critério é ter vontade política, convidamos a 
todos. O  SEN U N  vai precisar de muito apoio, outros 
movimentos tam bém , quem sabe até mesmo você; 
mobilize-se por uma política anti-racista!

PS: O s alunos da disciplina H Z  352 B, M étodos e 
Técnicas de Pesquisa (noturno), ministrada pelo professor 
Fernado Lourenço, estão fazendo um pequeno survey 
para analisar a percepção dos alunos da Unicamp ao 
racismo. As aulas são ás 2 1H. na terça e 19H. na quinta, 
é um excelente curso, vale a pena conferir bem como 
ficar atento aos resultados da pesquisa.

Em locais frios eram feitos com pele 
ou lã  para  aquecerem  bem suas 
orelhas.

Um fato que marcou a história 
do chapéu fo i a introdução, no seu 
fe itio , de p enas e p lum as .Os 
pioneiros da nova moda foram  os 
índios com seus belos cocares, estes 
influenciaram  os europeus que a 
partir de então passaram a enfeitar 
seus chapéus com tais adornos. Há 
uma tese que busca provar que a 
verdadeira intenção dos homens ao 
usar estes enfeites era imitar a técnica 
de sedução do pavão, ave que para 
conquistar sua alma gêmea, utiliza 
seu belo rabo, repleto de penas

coloridas que, ao se abrir, forma um 
lindo leque colorido.

Outro modelo interessante é o 
usado pelo  papa e também por  
eclesiásticos que ocupam alto posto 
na igreja católica, característico pelo 
seu comprimento.é inspirado por  
antigas crenças m ísticas que 
propagam o seguinte: "quanto mais 
alto for o chapéu, mais perto de Deus 
está a mente ”. Mais tarde, a guarda 
real britânica resolveu imitar a moda 
papal e seus soldados, um exemplo 
de eficiência, mostraran-se muito 
competentes em equilibrar aquelas 
coisas enormes na cabeça. Seus 
chapéus nem se quer balançam,

resistem bravamente ao vento do 
palácio de Buckinghan.

Não podem os esquecer da 
cartola, outrora símbolo de status e 
riqueza, usada apenas pelos  
verdadeiros gentlmens, imortalizada 
por M andraque e talvez por isso 
mesmo, hoje usada apenas como 
porta coelho em show de mágica.

Hoje, in felizm en te, este  
artefato è muito pouco apreciado em 
nosso país pois , poucos são os que 
sabem va lorizar sua beleza  e 
elegância. O que existe são versões 
com pactas e práticas, os bonés, 
porém sem a maestria e charme desse 
objeto único, o chapéu.
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D ebate sobre o  
S egundo Turno

Sílvia Andréa Ferraro

D eu para perceber que este segundo turno em São Pauto não teve a mesma animação do prim eiro tumo.
Em  se tratando de segundo truno, a polarização não foi das mais acaloradas com o aconteceu em  a/guns outros 
Estados com o no Rio Grande do Sul, p o r exemplo (talvez possamos concluir que quando a esquerda continua na 
disputa, a polarização é  maior e a militância se encarrega da “festa

Com  a intenção de m exer um pouco com  as cabeças pensantes que andam pela Unicamp, o  C A C H  
prom oveu no dia 09/11 um debate com  alguns dos nossos renomados professores do IFC H  sobre o  segundo tumo 
em  SP O  debate deu mostras de que, pelo m enos no meio acadêmico, a candidatura de Francisco Rossi ficou 
pobre de adesões (o  C A C H  não conseguiu encontrar nenhum professor que a defendesse) e o  convidado 
(presidente do diretório regional do PD T) que iria cumprir este papel não pode comparecer.

Assim, a polêmica ficou em  tom o das posições pró-Covas e  a posição do voto nulo.
Na verdade, tivemos duas posições pró-Covas defendidas com  argumentos diferentes. O  Prof.: EHezer Pj z z o  

a defendeu p o r ter votado já  no prim eiro turno em Covas, assumindo integralmente o  projeto tucano, já  o  prof. 
D écio Saes defendeu o  apoio crítico a Covas neste segundo tumo tendo votado no prim eiro em  José Dirceu.

O  voto nulo foi defendido pelo professor Márcio Naves, também com o uma alternativa tática para o  segundo 
turno já  que também votou em  José Dirceu.

Avaliamos que o  dabate foi uma iniciativa positiva e pretendem os agora que o  processo eleitoral terminou, 
organizar outros eventos, analisando e avaliando novas perspectivas dentro deste novo quadro político.

Pai,
Falei há pouco com você ao telefone, resolvi escrever o texto para você:

Campinas, 26/11/94.

“A desnutrição infantil é um problema mundial de 
saúde pública (Carvalho et alii, 1992). Estima-se que cerca 
de 100 milhões de crianças sofram de desnutrição moderada 
ou grave, sendo a mortalidade consideravelmente alta pela 
própria desnutrição ou por doenças a ela associadas, 
principalmente infecções.

O controle da desnutrição infantil é bastante 
complexo. Programas oficiais de apoio e reabilitação 
nutricionais baseados exclusivamente na distribuição de 
alimentos resultam em fracasso.

Por outro lado, a relação entre estado nutricional e 
infecções parasitárias tem se mostrado prejudicial ao 
crescimento e desenvolvimento mental da criaça (Savioli et 
alii, 1992).

Pois é, minha gente, esta é a situação do Brasil 
também. E nós, numa das melhores universidades brasileiras, 
completamente...

Cegos?! - Não! Impossível. Alheios po opção. 
Calma, há uma justificativa: quanto melhores os currículos 
de graduação e pós-graduação, mais provável a obtenção de 
um lugar ao Sol no exterior.

Realmente, hei de concordar que é de VITAL 
importância pensarmos em nosso sustento. Mas só?! E o 
Brasil, cara?! E esta sociedade que paga através dos impostos 
a sua formação? Como fica, rapá?! O Brasil não vai mudar 
se o objetivo de grande parte da jovem comunidade intelectual

continuar sendo cair fora.
Não falo de abdicação total, doação. Durante 

a graduação é possível o desnvolvimento de projetos, 
até multidisciplinares, que dão retomo à sociedade.

Há dois anos foi iniciado um trabalho numa 
pequena favela do Real Parque. Encontrei 70% de 
parasitismo entre crianças de 0 a 5 anos e muitas vezes 
associado à desnutrição e alta carga parasitária. 
Trabalhamos agora com o trtamento e educação 
sanitária.

É uma tentativa! Espero ansiosa o resultado. 
Por não ter apoio finaceiro e humano, poderão ainda 
aparecer grandes furos, mas...

Acredito que cada aluno desta Unicamp possa 
oferecer serviço de alto nível à sociedade, cada um em 
sua especialidade. O engenheiro químico pode, por 
exemplo, ensinar o povo a aproveitar o óleo e fazer 
sabão. O artista pode trabalhar com expressão criativa 
da garotada. O biomédico com o controle de parasitoses 
e assim por diante. Se isto fosse realizado em São Paulo 
pela USP; em Campinas pela Unicamp, em Sergipe pela 
Federal do Sergipe e ... Ai, ai, ai, que cor
teria este Brasil!”

Andréa Domênica 
(aluna do último ano de ciências 

biomédicas).

Estou sendo radical? Dá para perceber que não se trata de uma posição paternalista e sim, de uma consciência 
coletiva? poderei ser mal interpretada?

Hoje o dia foi muito bom. As mães se interessaram a cumprir o tratamento à linha. Plantamos 05 mudas de 
Ptiveria zieanoides (guiné), que interrompe a eclosão de larvas parasitárias (estou até com um calo, provocado pela 
enxada: chiquésimo, não?!). Esta semana foi produtiva. Conversei com duas pessoas interessantes, uma professora da 
pedagogia, que me auxiliará na elaboração de um teste para saber o que as mães estão aproveitando das palestras, e 
uma bióloga do Parque Ecológico que me estimulou a trabalhar com plantas medicinais e se dipôs a fazer mais mudas. 
Ah, eu encerrei uma matéria esta sexta-feira! Acho que é isto, my wonderfúl, wunderschõn, father.

Cuide-se muito bem! Beijos...

Página 12 - Dezembro 1994



(Nova) Sede do CACH 
ou, Seu Lugar ao Sol

Maria Claudia Bonadio

Há certas coisas na vida que 
você tem convicção que nunca irão 
te atingir, lnfelizmente a vida não é 
bem assim , o m undo está  em 
constante m ovim ento e estamos 
sujeitos a tudo, a qualquer momento; 
para isto, basta estar vivo, já  dizia 
meu pai.

AIDS, desemprego, paralisia 
infantil, sarampo, catapora, febre 
tifóide, terremoto, incêndio, avião 
cair em cima da casa, complexo de 
Édipo, tudo isto está por aí e você 
pode ser uma vítima. Para amenizar 
ta is questões, p o d e -se  usar a 
camisinha, os bancos, a vacina, o 
remédio, o corpo de bombeiros, o 
seguro de vida, o terapeuta.

Agora, se você quer é mais, 
saiba que o CACH pode resolver, ou 
pelo menos amenizar, grande parte 
destes “dramas da vida Para tanto, 
ele precisa apenas de dinheiro (vide 
cam panha fin a n ce ira ) e de sua  
colaboração. Afinal, as melhores 
co isas desta  vida  estão  na 
simplicidade e nós profetizamos que 
o seu lugar à sombra pode ser a: 
SEDE DO CACH.

Se você se encaixa em alguma 
das alternativas abaixo, pode estar 
certo, irmão: “a sede do CACHpode

salvar a sua vida ”.
14:30, aquele calor, 75% do 

seu sangue está trabalhando no seu 
estôm ago para , sofridam ente, 
digerir aquela comidinha light do 
bandejâo. A sua capacidade mental 
cai e você cai jun to ; bate a cara no 
livro, dá uma acordadinha mas, 
coloca o livro de lado, se 
“acom oda” e doooorrrm e ali 
mesmo. D epois de meia hora, 
acorda com a carano toda  
amassada e o livro todo babado.

14:00 horas, você teve aula 
durante toda a manhã; almoçou, 
bateu papo com os amigos e agora 
aquela janelona, aula de novo, só 
as 16:00H. A vontade de ir embora 
é grande mas a próxim a aula é 
daquelas que o p ro fesso r  fa z  
chamada e olha na sua cara para 
ver se você é o Gilberto ou a Maria 
que, em outras aulas, costumam  
assinar a lista para você. Duas 
horas de folga e você realmente não 
quer estudar, o que fazer?

Se você se encaixa em alguma 
dessas alternativas (e se você não 
se encaixa, também) pode fic a r  
calmo, você não é o ALFATERM 
mas, apenas um ifichiano, um 
irmão, que não precisa do Edir

M acedo porque terá a sede do 
CACH (em breve um local 
iluminado) sem goteira, calor, lixo, 
repleto de diversões e segurança, 
é melhor que colônia de férias em 
Mongaguá.

Para tanto, estam os  
trabalhando.

Já trocamos parte do forro 
e das te lhas que estavam  
danificadas. O CACH agora está 
limpo e sem lixo entulhado; o que 
não servia para  nada fo i posto  
para fora.

Colocar uma divisória para 
separar a parte administrativa  
(documentos, arquivo, materiais 
de escritório e, futuramente, uma 
linha telefônica) da ala social é 
uma meta.

Sofás confortáveis, mais 
cadeiras (quem sabe até uma 
rede), jornais, revistas, TV, vídeo, 
som, p ebo lim  reform ado e 
ven tiladores (quem sabe até 
janelas), tornarão a sede um local 
agradável, onde você poderá, em 
breve, bater um papo, ver filmes no 
vídeo-cassete, ler um jornalzinho, 
fazer uma reunião, participar das 
reuniões do CACH, jogar e, até 
mesmo (ou p rinc ipa lm en te), 
dormir. Boa noite!

Campanha de Ajuda 
ao Maranhão

Ajude o Maranhão a encontrar a sala de aula
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F undam ental

N a c io n a l
Alexandre Matias

No. i - “O Mito” (59/60/61)
João Gilberto

Existem certos artistas cuja influência e legado são de tal 
importância que ao constatarmos isto, pode-se soar um 
tanto duvidoso. Partindo dele é possível uma série de 
desdobramentos e ramificações que podem parecer conter 
uma boa dose de bajulação no universo gerado por eles e 
na real grandiosidade do artista. E como culpar tudo aquilo 
ao redor como motivo deste.

No outro extremo, existem artistas que só mudam. Não 
exercem influência fatal, nem transformações fenomenais, 
mas mudam. O baiano João Gilberto do Prado Pereira de 
Oliveira pode ser encaixado nesta categoria: quieto com o 
seu violão foi lá e criou todo um estilo, uma forma de 
tocar, de cantar, de arranjar, de intepretar, de escolher 
acordes, acompanhamento e repertório, tudo isto de uma 
form a incrivelm ente sim ples, sem causar m aiores 
comoções. Criou um novo marketing musical brasileiro, 
que havia parado em Ary Barroso. Aquilo que João 
Gilberto fez, ficou. E foi suficiente.

Talvez por isso seja difícil escolher um trabalho de João. 
A simplicidade e complexidade de sua curta obra (35 anos 
de carreira e apenas 12 discos oficiais) dificulta eleger um 
simples álbum como a essência, a síntese de sua longeva 
discografia. Praticamente, TODOS os são: desde os 
primeiros trabalhos na Odeon (“Chega de Saudade”, “O 
Amor, o Soriso e a Flor” e “João Gilberto”), os dois “Getz/ 
Gilberto” (fenomenais!), o disco do WEA (“Amoroso”, 
outro disco completo), o disco em parceria com Caetano, 
Gil e Gal (“Brasil”), os discos ao vivo (“Montreaux”, “En 
México” e o especial da Globo) e o último até então 
(“João”). Discos essenciais de um artista básico.

A dificuldade porém, foi sanada ao ser lançada em CD 
uma coleânea que inclui os três primeiros discos de João 
(os da Odeon) num único álbum - 38 canções e 76 minutos 
de música! Adequadamente chamada de “O Mito”, este 
disco explica tudo: o que, como e porque João.

João Gilberto consegue neste três álbuns quebrar uma linha 
evolutista tradicionalista na música popular brasileira, pois 
foi justamente de encontro a ela. Aquilo que João fazia era 
novo (aliás, a única cisa nova da bossa nova) e ao mesmo 
tempo era brasileiro. A primeira e única tentativa bem 
sucedida de se fazer algo unicamente nacional em termos 
musicais.

Mas afinal, por que tudo isso? João incorporou uma 
tradição “jazzística” que já  se estabelecia entre os músicos 
cariocas: a de que o vocal seria como um instrumento a 
mais, sem maior destaque. Mas ele não colocou o vocal 
entre os outros instrumentos, simplesmente. Tirou dele todo 
o ranço operístico e boleresco que dominava na cena 
musical da época; a opulência, o volume, a dicção lusitana, 
o vibrato, tudo abolido em pról de um vocal mais intimista 
e b rando. O con tro le  de resp iração  - cap ital em

O  mundialmente consagrado cronista 
musical que já  assinava uma coluna no O  
LEO P O LD O  (D iscoteca Básica) nos deu 
uma colher de chá e  agora escreverá no 

Rabisqüi uma coluna sobre música popular 
brasileira. Já estam os ficando im portantes...

interpretações vocais - era modificado: em vez de grandes 
pausas para fôlegos, João usava o nariz (para isso, 
cantava ainda mais baixo) dando um tom anasalado à 
interpretação. Com isso sanava dois males, pois ao 
mesmo tempo cantava, respirava e assim modulava sua 
voz pela canção, indo e voltando o ritmo, quase falando 
sem alterar a estrutura melódica.

Ao lado - literalmente - e em contraposição da voz estava 
o violão, que emitia pequenos acordes complexos em 
contraponto com baixos que completavam as três cordas 
anteriormente puxadas. O “violão gago” (como veio ser 
conhecido na época) fazia um papel percussivo, onde o 
baixo do acorde funcionava como um surdo e o resto 
como um tamborim (ou bumbo e aro de caixa, como 
inventou o baterista Milton Banana). Aí entra o samba 
(a única coisa que João afirma ter feito em toda sua 
carreira), base de todas as canções deste “O Mito”.

Os arranjos deste álbum - a cargo de Tom Jobim e do 
próprio João - também são bastante instropectivos. 
Trombones em solos curtos, pianos em contraponto, 
cordas suspensas, bateria e percussão constantes; sempre 
atrás da inseparável dupla formada pela voz e violão, 
que se encaixavam com perfeição. Interessante salientar 
a importância que João dava a esta comunhão voz/violão: 
logo da primeira vez que entrou no estúdio da Odeon, 
no dia 10 de julho de 1958, exigiu dois microfones nele: 
um para a voz e outro para o violão. O que horrorizou 
os executivos da empresa e deleitou os amantes da boa 
música, João Gilberto sabia aquilo que fazia. Ainda bem.

Outro aspecto a ser levado em consideração é o tema 
das canções. O músico queria ir contra toda aquela 
história de “rasgou-lhe o peito”, “teu desamor é um 
punhal”, “arranca meu resto de vida”, que a música 
brasileira se entupia. Preferia temas simples e de 
tratamento idem: as canções de “O Mito”, em sua 
maioria, tratam de amor. A simplicidade é tanta que 
chega a ser infantil - um dos principais combustíveis 

*’ para os detratores da bossa-nova é a enormidade de 
dim inutivos: só neste d isco , vinte deles entre 
“barquinhos”, “tardinhas”, “sambinhas”, “benzinhos” 
e afins.

Mas o que fica é a música: a grande (nesse caso, pequena 
- “m usiquinha”) m úsica contida nestes três L P’s 
condensados em um CD serve de parâmetro qualitativo 
para toda a música que veio a seguir deste. Um exemplo 
de quanto a música popular brasileira pode ser inovadora 
e de excelente qualidade. Talvez tenha sido este o maior 
legado da música de João Gilberto.
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